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CONTEXTUALIZAÇÃO
Na formação inicial e contínua do professor de Ciências e Biologia, é crucial projetar práticas de ensino que levem em conta as experiências pessoais e diversas dos estudantes, promovendo o desenvolvimento da argumentação e a prática da escuta entre os diferentes sujeitos envolvidos (Córdula, 2020). Diante dessa diversidade, torna-se relevante refletir sobre a possibilidade de adotar abordagens pedagógicas e metodológicas que estimulem o pensamento e, consequentemente, a aprendizagem dos estudantes diversos, visando alcançar os objetivos estabelecidos para o Ensino de Ciências e Biologia.
Nesse contexto, é imprescindível compreender, refletir e planejar as práticas de ensino de Ciências e Biologia, visando aprimorar os processos educacionais e promover a efetiva aprendizagem do conhecimento, assim como o desenvolvimento de habilidades pelos estudantes (Silva; Pires, 2020).
Portanto, o Ensino por Investigação emerge como uma oportunidade para enriquecer o processo de Alfabetização Científica nas aulas de Ciências e Biologia do Ensino Básico. Essa abordagem pode viabilizar a criação de atividades que estimulem habilidades discursivas sobre o tema em questão, facilitando a interação entre os alunos e o professor, que assume o papel de mediador das atividades propostas (Sasseron, 2015).
O propósito deste relato é promover a reflexão sobre a estrutura e implementação de uma oficina que introduziu o Ensino por Investigação e os seus teóricos junto aos participantes da Semana da Biologia em uma Universidade Federal do Nordeste brasileiro. Esse tipo de trabalho tem como objetivo apresentar um apanhado de vivências do pesquisador e refletir acerca do processo, a fim de compartilhá-las com seus pares, permitindo um enriquecimento da discussão desse campo de conhecimento.



DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA RELATADA 
Este trabalho constitui um relato de experiência de uma oficina de formação destinada a licenciandos, realizada durante a Semana da Biologia em uma universidade federal do Nordeste brasileiro. Por se tratar de um relato de experiência, adotamos uma abordagem qualitativa, conforme descrito por Prodanov e Freitas (2013), na qual os dados coletados são descritivos, visando retratar o maior número possível de elementos existentes na realidade estudada e priorizando o processo em detrimento do produto.
A oficina ocorreu no segundo semestre de 2023, com duração de 2 horas e 30 minutos, sendo voltada para os participantes do evento mencionado. Para planejar a oficina, realizamos reuniões prévias centradas em estudos e diálogos sobre sua estruturação. A ideia de oferecê-la surgiu a partir das discussões na Universidade sobre a formação inicial dos estudantes, cuja matriz curricular atual nem sempre abarca todo o potencial das disciplinas pedagógicas devido a questões como paralisações, prazos e atividades extracurriculares.
Identificamos a necessidade de oferecer formações adicionais aos estudantes universitários para enriquecer suas práticas pedagógicas. Antes de avançar, realizamos uma avaliação para determinar se uma oficina de Ensino por Investigação seria benéfica. Criamos um questionário no Google Forms para captar as visões e reflexões dos estudantes de Licenciatura em Biologia sobre o assunto. Após o evento, planejamos analisar os dados coletados à luz da literatura relevante.
DISCUSSÃO
A estrutura delineada para se adequar ao tempo disponível compreendeu quatro etapas combinando teoria e prática: (1) Distribuição do Material Experimental e Apresentação do Problema, (2) Resolução do Problema, (3) Sistematização dos Conhecimentos em Grupo e, por fim, (4) Sistematização do Conhecimento Individual. Com esse planejamento, almejamos oferecer aos participantes uma experiência educacional alinhada aos princípios de uma Sequência de Ensino Investigativo (SEI), conforme delineado por Carvalho (2013).
Assim, cada etapa delineada proporcionou uma experiência teórico-prática. Na primeira etapa, os participantes foram introduzidos a um material experimental contendo informações visuais e textuais sobre Vida e Evolução mais especificamente sobre partenogênese, adaptado da revista Super Interessante, conforme ilustrado na Figura 1 abaixo:


Figura 1. Matéria Super Interessante adaptada para a oficina.
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Fonte: Adaptação de Pereira, 2023.

Para que eles pudessem praticar a formulação de problemas investigativos, demonstramos como forma de exemplo o seguinte problema: “Como os machos, mesmo em menor quantidade, continuam existindo e participam da cópula? Essa pergunta foi a pergunta disparadora para que os participantes pudessem entender que o contexto de um problema investigativo, precisa partir da premissa de uma investigação, não podendo ser respondido com sim e não.
Nesse sentido, tivemos um destaque interessante, no grupo 1 com as questões-problema “1. Em comparação a outros animais que praticam a partenogênese, qual a relação do bicho-pau com eles?” e “2. Os bichos-pau acasalam por prazer ou não, qual a necessidade do macho para a espécie?”. Os participantes desse grupo conseguiram enquadrar suas questões-problemas na classificação Perguntas exploratórias sobre o Processo desenvolvidas dentro dos aportes teóricos demonstrados na oficina.
Por sua vez, o grupo 2 elaborou as questões-problema "1. O que levou as fêmeas ao desenvolvimento desse isolamento reprodutivo?" e "2. Como pode se desenrolar o futuro da espécie a partir dessa prática da espécie?". Estas, por sua vez, se enquadram nas classificações de Perguntas de Problematização e Perguntas Exploratórias sobre o Processo.
Segundo Machado e Sasseron (2012), a pergunta desempenha um papel mediador crucial, exigindo um propósito alinhado com seus objetivos. Propõem-se classificações para o objetivo da pergunta elaborada: Perguntas de Problematização, explorando questões que demandam conhecimento prévio do estudante, e Perguntas Exploratórias Sobre o Processo, visando que os estudantes emitam conclusões a partir de um fenômeno.
Na etapa seguinte (2), os participantes foram orientados a abordar ativamente o problema proposto, empregando seus conhecimentos prévios e habilidades de pensamento lógico para buscar soluções racionais. O Grupo 1, por exemplo, desenvolveu uma hipótese para responder à sua pergunta 2 “Os machos se fazem necessários para a proteção da fêmea e obtenção de comida”. O grupo 2 por sua vez escolheu seu problema 1 e respondem “O desenvolvimento desse caráter pode ter ocorrido em razão do menor número de machos em relação às fêmeas, que desenvolveram essa forma de reprodução para garantir uma forma mais eficiente de perpetuar a espécie”.
Na etapa (3) buscamos incentivar a colaboração entre os participantes, que foram direcionados para a realização do trabalho em grupo de modo que pudessem compartilhar suas hipóteses e conclusões sobre o problema investigado. Como atividade adicional, foram distribuídas as habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de Ciências da Natureza para que os participantes pudessem selecionar as que mais se aproximassem da atividade executada naquele momento. Essa interação promove a troca de perspectivas, discussão de ideias diversas e construção coletiva de conhecimento, proporcionando uma compreensão mais abrangente do tema.
E por fim a etapa (4) que buscou a sistematização individual do conhecimento adquirido, com cada participante registrando suas conclusões pessoais, por meio de um texto ou desenhos. Esse processo teve como objetivo incentivar a reflexão individual e a expressão criativa das ideias dos participantes.
Participar dessas etapas envolveu a análise detalhada do material experimental, discussões em grupos para compartilhar hipóteses e a promoção da reflexão sobre o aprendizado, habilidades desenvolvidas e pontos de destaque. Assim, podemos enfatizar a potencialidade desta abordagem por permitir que os participantes/estudantes leiam, pensem, falem, escrevam, retratem seus aprendizados de forma crítica e reflexiva sem depender de linguagem técnica pronta. (Carvalho, 2018).
Além disso, o desenvolvimento desta oficina proporcionou uma abordagem inovadora na implementação dos conteúdos da BNCC, especialmente em relação a "Vida e Evolução", ao considerar a partenogênese não apenas como um conceito técnico, mas como um tema que pode ser ensinado de maneira crítica e contextualizada.
Nesse contexto, promover um espaço para reflexões e discussões sobre o Ensino por Investigação na formação inicial de professores se torna uma experiência enriquecedora. Momentos como esse podem ajudar a expandir o repertório de práticas docentes, estimulando reflexões profundas sobre como aplicar os conteúdos curriculares e selecionar materiais envolventes para atender às necessidades dos estudantes da Educação Básica.  
Assim, consideramos que essa abordagem não apenas melhora a compreensão dos conceitos, mas também prepara os futuros professores para envolver os estudantes de forma mais eficaz em processos de aprendizagem dos conceitos biológicos em uma perspectiva de garantias de aulas com sentido e significados para eles. 
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Mesmo acasalando, bichos-pau no Japéo fazem bebés s6 com o DNA
da fémea - Exemplo de Material de apoio.

Mesmo que algumas espécies como o golfinhos, bonobos, e o proprio ser humano
fagam sexo por prazer, no geral, individuos machos e femeas de qualquer especie
acasalam para se reproduzr. Agora, uma equipe de dientistas no Japao descobriu
mais uma excegao curiosa a regra: Uma especie de bicho-pau em que o macho até
tenta, mas néo consegue dar seu quinho de contribuicéo genética aos bebes.

O pesquisador Tomonari Nozaki e seus colegas do Instituto Nacional de Bilogia
Basica descobriram quem, apesar da fémea do bicho-pau japonés Ramulus mikado
acasalar com machos, nenhum dos,0y0s tém. DNA deles

IMAGEM 1: Bicho-pau da especie Ramulus mikado.
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